
Relatório Anual de Actividades 2010 
 

________________________________________________ 

Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO ANUAL DE ACTIVIDADES 2010  

INSTITUTO DA BIODIVERSIDADE E DAS ÁREAS PROTEGIDAS 



Relatório Anual de Actividades 2010 
 

________________________________________________ 

Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) 

 

CONTEXTO E GENERALIDADES 6 

I. REFORÇO INSTITUCIONAL 6 

1.1. Situação dos Recursos humanos 6 

1.2. IBAP no processo de transição 7 

1.3. Coordenação das instâncias de decisão e consultivos 8 
1.3.1. Reunião do Conselho de Administração do IBAP 8 

1.4. IBAP e seus parceiros públicos e ONG’s nacionais 8 
1.4.1. Iniciativa Industria Extractiva e Desenvolvimento Durável 8 

1.4.2. IBAP e GPC parceiros tradicionais 9 

1.4.3. Colaboração entre o IBAP e a Direcção Geral da Pecuária 10 

1.4.4. IBAP e as ONG’s nacionais 10 

1.4.4.1. Acção para o Desenvolvimento 10 

1.4.4.2. Tiniguena 11 

1.4.4.3. Palmeirinha 11 

1.5. IBAP e parceiros do Norte 12 
1.5.1. Organismo Autónomo dos Parques Nacionais da Espanha 12 

1.5.2. CBD-Habitat e o desenvolvimento do ecoturismo solidário nas AMP 12 

1.5.3. O IBAP e o IICT, parceira no domínio da cooperação científica 13 

1.6. Colaboração entre o IBAP e as Agencias das Nações Unidas 14 
1.6.1. IBAP e a UNESCO: RBABB como sítio de património mundial 14 

1.6.2. IBAP e o PNUD: alargamento da rede das AP’s 15 

1.7. Participação do IBAP em eventos da sub-região e internacionais 15 
1.7.1. Ano Internacional da Biodiversidade 15 

1.7.1.1. Cerimónias de abertura 15 

1.7.1.2. Iniciativas Nacionais 17 

1.7.2. Quinto Fórum do PRCM 17 

1.7.3. Assembleia RAMPAO 18 

1.7.4. Conferência das Partes da Convenção sobre a Diversidade Biológica 18 

II. REFORÇO DA GESTÃO DA REDE DAS AP’S 20 

2.1. Planos de gestão dos parques 20 

2.2. Conselhos de Gestão dos Parques e a Assembleia da RBABB 20 

2.3. Controle e patrulhamento ambiental das áreas protegidas 22 

2.4. Reforço de capacidades de recursos humanos 23 

2.5. Acções de apoio as comunidades residentes nas AP’s 24 
2.5.1. Actividades de apoio ao desenvolvimento local 24 

2.5.2. Apoio as actividades socioculturais 25 



Relatório Anual de Actividades 2010 
 

________________________________________________ 

Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) 

2.5.2.1. Deslocação de Camabis de Ambeno à Poilão 25 

2.5.2.2. Consultas médicas ambulatórias 25 

2.6. Informação, Educação e Comunicação Ambiental 26 
2.6.1. Encontro com operadores turísticos da RBABB 26 

2.6.2. Reunião com Pescadores das AMP insulares 27 

2.6.3. Programas de Informação, Educação e Comunicação Ambiental 27 

2.6.3.1. Boletins Palmeirinha, cartazes e vídeos-debates 27 

2.6.3.2. Visitas de intercâmbio de experiencias 28 

2.6.3.3. Programas radiofónicos 28 

2.7. Elaboração do Business Plan do IBAP 28 

III. MONITORIZAÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ESPÉCIES E HABITATS 29 

3.1. Estudos e seguimento de Mamíferos e Primatas 29 
3.1.1. Mamíferos terrestres 29 

3.1.2. Mamíferos aquáticos 29 

3.1.2.1. Monitoria e recenseamento da população de Hipopótamos 29 

3.1.2.2. Seguimento do Manatim no PNO 30 

3.2. Monitoria e inventário da avifauna 30 
3.2.1. Seguimento de aves aquáticas 30 

3.2.1.1. Áreas Marinhas e Insulares Protegidas 30 

3.2.1.2. Áreas Marinhas e Costeiras Protegidas 31 

3.2.2. Seguimento ecológico do Papagaio cinzento 31 

3.3. Campanha de seguimento e de marcação de Tartarugas Marinhas 32 
3.3.1. Seguimento na época seca 32 

3.3.2. Campanha de seguimento no ilhéu de Poilão 32 

3.4. Análise da situação do povoamento de cibes no PNTC 32 

 

  



Relatório Anual de Actividades 2010 
 

________________________________________________ 

Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) 

 

LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS 

 

ABS Acess and Benefits Sharing 

AD Acção para o Desenvolvimento 

AECID Agencia Espanhola de Cooperação e de Desenvolvimento 

AYB Ano Internacional da Biodiversidade 

AMP Área Marinha Protegida 

AMP-I Áreas Marinhas Protegidas Insulares 

AMPC-Urok Área Marinha Protegida Comunitária do grupo das ilhas de Formosa, 

Nago e Chedeã “Urok” 

AP Área Protegida 

BM Banco Mundial 

BP Business Plan 

CA Conselho de Administração 

CAC Casa do Ambiente e Cultura 

CACBB Casa do Ambiente e Cultura Bolama-Bijagós 

CAIA Célula de Avaliação de Impactes Ambientais 

CBD Convenção sobre a Biodiversidade 

CBD-Habitat Fundação Espanhola para a Conservação da Biodiversidade e Habitat 

CG Conselho de Gestão 

CIPA Centro de Investigação Pesqueira Aplicada 

COP Conferencia das Partes 

CSRP Comissão Sub-regional das Pescas 

DGA Direcção Geral do Ambiente 

DGFF Direcção Geral da Floresta e Fauna 

DGP Direcção Geral da Pecuária 

EEB Escolas de Ensino Básico 

EoH Enhancing our Heritage 

EVA Escola de Verificação Ambiental 

FAO Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura 

FIAL Fundo de Iniciativas Ambientais Locais 

FIBA Fundação Internacional do Banco D’Arguin 

FISCAP Fiscalização de Actividades das Pescas 

GAECA Grupo de Apoio à Educação e Comunicação Ambiental 

GEF Global Environment Facility 

GP Gestão Participativa 

GPC Gabinete da Planificação Costeira 

GPS Global Positioning System  

GTP/IE Grupo de Trabalho sobre o Petróleo e Outras Industrias Extractivas 

IBAP 

IBAS 

Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas 

Important Birds Areas 

IEC Informação, Educação e Comunicação 

IECA Informação, Educação e Comunicação Ambiental 

IICT Instituto da Investigação Cientifica Tropical de Portugal 

IIEDD Iniciativa Indústria Extractiva e o Desenvolvimento Durável 

INEP Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa 



Relatório Anual de Actividades 2010 
 

________________________________________________ 

Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) 

MADR Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Rural 

MAVA Fondation Suisse pour la nature 

MP Micro Projecto 

OAPN Organismo Autónomo dos Parques Nacionais da Espanha 
ODZH Organização para o Desenvolvimento das Zonas Húmidas 

OGE Orçamento Geral do Estado 

ONG Organização Não Governamental 

PG Plano de Gestão 

PGBZCGB Projecto Gestão da Biodiversidade e Zona Costeira 

PNBA Parc National du Banc d’Arguin 

PNB Parque Nacional de Boé 

PNC Parque Nacional de Cantanhez 

PND Parque Nacional de Dulombi 

PNLC Parque Natural das Lagoas de Cufada 

PNMJVP Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão 

PNO Parque Nacional de Orango 

PNTC Parque Natural dos Tarrafes do Rio Cacheu 

PNUA Programa das Nações Unidas para o Ambiente 

PNUD Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

POA Plano Operativo Anual 

PRCM Programa Regional de Conservação Marinha 

RABBB Reserva de Biosfera do Arquipélago Bolama-Bijagós 

RAMPAO Réseau des Aires Marines Protégées de l’Afrique de l’Ouest 

RRFFT Repartição Regional da Floresta e Fauna de Tombali 

RGB Rio Grande de Buba 

SEADD Secretaria de estado do Ambiente e do Desenvolvimento Durável 

SIG Sistema de Informação Geográfica 

SNAP Sistema Nacional das Áreas Protegidas 

UEMOA União Económica e Monetária Oeste Africana 

UICN União Mundial para a Natureza 

UNESCO United Nations Education Science and Culture Organization  

WI Wetlands International 

WWF World Wide Fund for Nature (Fundo Mundial para a Natureza) 

ZPR Zona de Pesca Reservada 

ZRPRGB&LC Zona de Reserva de Pesca do Rio Grande de Buba e Lagoas de Cufada 



Relatório Anual de Actividades 2010 
 

________________________________________________ 

Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) 

Contexto e generalidades  

O inicio do ano em curso coincidiu com a designação do Director do Instituto da 

Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) para assumir cumulativamente as funções do 

Coordenador do Projecto da Gestão da Biodiversidade e da Zona Costeira da Guiné-Bissau 

(PGBDZCGB). O fim do financiamento deste projecto pelo Banco Mundial em 31 de Março 

é uma outra ocorrência mérito de menção. Neste contexto, tanto o staff do IBAP assim como 

das Áreas Protegidas sob sua gerência concentraram durante o primeiro trimestre do ano em 

curso no processo de planificação, visando facultar os parques com instrumentos que visam 

garantir sinergias e evitar a dispersão de acções.  

Com vista a aumentar e optimizar a eficácia de gestão, os Planos de Gestão (PG), documento 

que integra a visão, os objectivos e as prioridades a longo prazo concebidos e elaborados 

durante o decurso de 2009 foram assim restituídos durante o 1º trimestre junto dos principais 

actores e tabancas dos parques. Para completar o processo de planificação foram também 

elaborados os planos operativos de curto prazo, onde as metas a alcançar dependem 

directamente da disponibilidade de financiamento.  

 

Com o fim do projecto supra citado o IBAP entrou numa fase de transição, que começou 

desde esta data até a criação e operacionalização da fundação Bioguiné. Esta fase é marcada 

por numerosas dificuldades de índole financeira, nomeadamente: i) incapacidade de assegurar 

os salários dos seus funcionários, já que o governo da Guiné-Bissau até a data presente não 

inscreveu as áreas protegidas no Orçamento Geral do Estado (OGE) e ii) falta de fundos para 

assegurar a gestão corrente das áreas protegidas e a conservação da biodiversidade a nível 

nacional. 

Para assegurar a disponibilidade de recursos humanos, financeiros e em infra-estruturas que 

vão permitir a consecução dos objectivos programáticos, o primeiro trimestre serviu 

essencialmente para a elaboração de planos de acção e projectos, que foram 

subsequentemente submetidos aos diferentes parceiros e potenciais doadores, a Fundação 

Suiça MAVA, a Fundação Internacional do Banco d’Arguin - FIBA, a União Internacional 

para a Natureza - UICN, o Fundo Mundial para a Natureza - WWF, o Programa Regional de 

Conservação Costeira e Marinha - PRCM, Noé Conservation, CBD-Habitat, GEF (Global 

Environment Facility) Banco Mundial, etc.), se prontificaram solidarizar-se com o IBAP, 

nesta sua difícil fase de transição.  

 

A avaliação da eficácia, que permite apreciar o nível de cumprimento dos objectivos de gestão 

preconizados foram também realizadas para cada um dos parques.  

I. Reforço Institucional  

1.1. Situação dos Recursos humanos 

A implementação pelo IBAP e seus parceiros das directrizes emanadas pela Estratégia 

Nacional para as Áreas Protegidas e a Conservação da Biodiversidade na Guiné-Bissau 

contou desde o inicio com recursos humanos limitados tanto em termos de quantidade assim 

como de qualidade. Esta situação de carência é ainda mais expressiva na actualidade. Por um 

lado, a insuficiência de guardas de parque é sentida em quase todas as Áreas Protegidas (AP) 

e por outro assiste-se a presença de um reduzido número de técnicos dedicados à investigação 

e monitorização do ambiente. Considerando os limitados recursos financeiros disponíveis, 

esta instituição optou sempre pela estratégia que visa a racionalização e qualificação dos 
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recursos humanos actualmente disponíveis e, acima de tudo, na dinamização de parcerias que 

garantam a potenciação de recursos humanos de outras instituições públicas e Organizações 

Não Governamentais (ONGs), das comunidades e de parceiros internacionais para a 

implementação desta estratégia. A valorização de estagiários nacionais, das iniciativas 

conjuntas sub-regionais e dos estudantes das universidades do norte em fases de elaboração de 

diplomas e teses de mestrado e/ou de doutorado revelou-se desde o inicio de grande eficácia 

para minimizar estes estrangulamentos de ordem estrutural.  

 

Durante o decorrer de 2010, a situação dos recursos humanos foi marcada ainda pela saída da 

Coordenadora de Seguimento das espécies, Sra. Cristina SILVA, recrutada pelo Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) para Coordenar um Programa de Pequenas 

Subvenções desta organização. No seu lugar foi contratada uma Bióloga, Sra. Aissa 

REGALLA, passando esta a responsabilizar-se da coordenação deste tão importante 

departamento do IBAP. Outrossim, foi o recrutamento do Sr. Domingos GOMES BUTUNDE 

Técnico Florestal e Especialista de Fauna como Director-Adjunto do Parque Nacional 

Marinho João Vieira e Poilão. A contratação deste técnico florestal e especialista na gestão da 

fauna selvagem veio assim a preencher o vazio deixado pelo Sr. Hamilton MONTEIRO, 

técnico do Gabinete da Planificação Costeira (GPC) impossibilitado de continuar a dar seus 

préstimos na gestão diária deste parque nacional marinho.  

1.2. IBAP no processo de transição 

O PGBZCGB que suportava o funcionamento das estruturas do IBAP e do Sistema Nacional 

das Áreas Protegidas (SNAP) chegou o seu fim no dia 31 de Março de 2010. Desta data, a 

esta parte, o Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas foi confrontado com 

problemas de financiamento das suas actividades no terreno. É de referir que aquando da 

concepção do PGBZCGB pensou-se na questão da durabilidade do IBAP depois do fim do 

projecto financiado pelo GEF/Banco Mundial e co-financiado pela União Europeia, a UICN e 

o Governo da Guiné-Bissau. 

Foi neste quadro que surgiu a ideia de criação de uma fundação para a Biodiversidade 

(Fundação Bioguiné) como mecanismo de financiamento que a curto prazo poderá assegurar a 

sustentabilidade do SNAP na Guiné-Bissau. Entretanto, o processo de criação da referida 

fundação encontra-se na sua fase final, pelo que não foi possível, como estava previsto, dispor 

de fundos que possam ser utilizados nas actividades nas áreas protegidas oficializadas. 

Nesta altura, o IBAP e os parceiros aperceberam que uma fase de transição de 3 anos 

minimamente, seria necessário para apoiar e manter o funcionamento do SNAP até a 

efectividade da Fundação da Bioguiné. 

Neste âmbito, para colmatar o vazio existente em termos de continuidade e de financiamento 

das actividades de conservação da biodiversidade nas áreas protegidas, o IBAP solicitou 

apoios de emergência junto dos seus parceiros técnicos e financeiros. Foi assim que a 

Fundação MAVA disponibilizou 130 252 Euros para suportar o funcionamento da Sede do 

IBAP e das áreas protegidas costeiras. A FIBA disponibilizou 70 000 Euros, para reforçar as 

acções de conservação da biodiversidade e de seguimento das espécies nas áreas marinhas 

protegidas e na Reserva de Biosfera do Arquipélago Bolama-Bijagós. A UICN através do 

projecto GP/SIRENE financiou todas actividades de formação em matéria de co-gestão nas 

áreas protegidas costeiras (Cacheu, Cufada e Cantanhez) num montante de 20 000 Euros. Noé 

Conservação e a Fundação CBD-Habitat, dois parceiros do norte que intervêm directamente 

no Parque Nacional de Orango concentraram as suas actividades neste Parque, contribuindo 

assim com 25 000 e 20 000 Euros respectivamente. O WWF financiou 20 000 Euros para 
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actividade específica de seguimento das tartarugas marinhas no PNMJVP e no Complexo de 

Unhocomo. Em quanto que a Wetlands internacional, financiou as actividades de seguimento 

do Manatin por volta de 28 000 Euros. Por fim o PRCM disponibilizou 28 000 Euros para 

actividades de comunicação e de funcionamento da estrutura central do IBAP 

Figura N° 1 Financiamento recebido em Euros pelo IBAP em 2010 após fim do PGBZCGB 

 

1.3. Coordenação das instâncias de decisão e consultivos 

1.3.1. Reunião do Conselho de Administração do IBAP 

Infelizmente em 2010 o IBAP não conseguiu reunir o seu Conselho de Administração. O fim 

do PGBZCGB, que assegurava praticamente 90% de custos de funcionamento do IBAP 

justifica este facto. Com o término deste projecto ao 31 de Março de 2010, a direcção desta 

instituição viu-se obrigada a investir uma grande parte do tempo, já por si limitada, na procura 

de soluções alternativas e transitórias. Este exercício que implicou negociações e preparação 

de documentos de projectos para diferentes financiadores consumiu tempo enorme do pessoal 

dirigente, impossibilitando a preparação, organização e a realização da reunião programática 

desta instância máxima de decisão do IBAP.   

1.4. IBAP e seus parceiros públicos e ONG’s nacionais 

1.4.1. Iniciativa Industria Extractiva e Desenvolvimento Durável 

O IBAP está envolvido no denominado Iniciativa Indústria Extractiva e o Desenvolvimento 

Durável – IIEDD (antigo Grupo de Trabalho sobre o Petróleo e Outras Industrias Extractivas 

– GTP/IE) em colaboração com varias ONG’s e instituições públicas e organizações 

internacionais. O IBAP teve uma contribuição decisiva na organização no mês de Março de 

2010 da Primeira Conferência sobre as indústrias extractivas e desenvolvimento durável 

patrocinado pela Sua excelência, Sr. Carlos GOMES JÚNIOR, Primeiro-ministro da Guiné-

Bissau. Entre as recomendações saídas da conferência figuram dois pontos importantes: 

MAVA;  130.252   

FIBA;  70.000   

PRCM;  28.750   

CDB 
HABITAT;  

20.000   

Noé Cons;  25.000   

WWF;  20.000   

UICN/GP SIRENE;  
20.000   
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» Restituição dos resultados desta conferencia nas Regiões com ênfase nas potenciais 

zonas de exploração de mineiros no país, e 

» Assinatura de um Memorando de entendimento entre o Ministério da Energia e dos 

Recursos Naturais e o então Grupo de Trabalho sobre o Petróleo e Outras Industrias 

Extractivas.      

 

Em cumprimento destas incumbências, a IIEDD restituiu os resultados da conferência em i) 

Farim e Djalicunda, zona identificada para a 

exploração de fosfato; ii) Gabu, Região onde se 

encontra os jazigos de bauxite, já na fase de 

prospecção; iii) Buba, zona projectada para a 

construção do porto para a evacuação da bauxite por 

via marítima e iv) Bubaque, região potencialmente rico 

em petróleo.  

 

As reuniões de restituição contaram com a presença de 

deputados da nação, governadores das regiões, 

representantes do poder tradicional, responsáveis das 

estruturas descentralizadas do Estado, associações e 

agrupamentos de base e dos respectivos públicos em 

geral.  

 

No dia 20 de Agosto de 2010 foi assinado um Memorando de entendimento entre o Ministério 

da Energia e dos Recursos Naturais (MERN) representado pelo seu ministro Sr. Dr. Higino 

CARDOSO e o Sr. Dr. Alfredo Simão DA SILVA, Director do IBAP e Coordenador da 

IIEDD em representação do então GTP/IE (anexo N°1). O objectivo principal deste 

Memorando é de contribuir para reforçar o diálogo institucional entre o Governo e as 

organizações da Sociedade Civil em matéria da gestão racional e transparente dos recursos 

mineiros.   

1.4.2. IBAP e GPC parceiros tradicionais 

O seguimento das aves migradoras e a formação de guarda-parques nesse domínio constitui o 

sustentáculo de colaboração entre o IBAP e o Gabinete de Planificação Costeira (GPC). 

Graças a esta colaboração foi possível continuar a monitorar as colónias de reprodução das 

ilhotas de Cavalos, Gaivotas e os bancos ao oeste de Meio e norte da ilha de João Vieira como 

pontos de contagem ao nível do Parque Nacional Marinho JoãoVieira e Poilão (PNMJVP) e o 

ilhéu de Mosquito, Canogo Norte, Menegue (Amupa), Adonga-canuopa, Adonga, Acapa-

Imbone no PNO. 

 

Uma outra vertente de colaboração entre o IBAP e o GPC foi aberta em 2010 com actividades 

de seguimento dos Manatins (Trichechus senegalensis) financiado pela Wetlands 

Internacional no quadro do PRCM. Esta actuação identificou 4 sítios de concentração, 

reconhecidos como as mais importantes desta espécie ameaçada, nomeadamente: 

 

» Tabanca de Fa-madinga (incluindo Sintcham Mbonco) no Rio Geba; 

» Cuboi até a “bolanha” de Cussentche-Cussana no Rio Mansoa : 

» Parque Nacional de Orango 

» Ilha Formosa 
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1.4.3. Colaboração entre o IBAP e a Direcção Geral da Pecuária  

A Direcção Geral da Pecuária (DGP) do Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Rural 

(MADR) no quadro da parceria que sustenta com esta instituição de conservação repetiu o 

gesto efectuado em 2009, doando as direcções dos parques e da Reserva da Biosfera do 

Arquipélago/Casa do Ambiente e Cultura Bolama Bijagos RBABB/CACBB materiais e 

equipamentos de terreno (botas, fato macacos, etc.).  

O objectivo geral destas doações visa preparar as AP para fazer face aos casos potenciais e 

reais de gripe aviaria que poderão ser constatadas nas suas respectivas áreas de intervenção. É 

pertinente frisar o facto das áreas protegidas da Guiné-Bissau serem sítios frequentados pelas 

aves, sobretudo as migradoras paleárticas e afrotropicais. No passado recentes as duas 

instituições organizaram em conjunto sessões de formação sobre Gripe Aviaria nos diferentes 

parques existentes na zona costeira e marinha. Para o efeito todas as escolas e os professores 

do interior dos parques foram dotados de materiais didácticos. Os professores foram 

orientados para semanalmente seleccionarem capítulos do boletim Palmeirinha sobre este 

assunto e procederem a leitura e debate com alunos. Esta metodologia permitiria uma maior 

apropriação e conhecimento da doença, métodos preventivos e cuidados higiénicas 

necessários para com os alimentos antes de serem comidas. 

Esta campanha de informação e formação visou sensibilizar as comunidades das áreas 

costeiras e insulares que se encontram nas zonas de risco visitadas por aves de outros 

continentes.  

1.4.4. IBAP e as ONG’s nacionais 

O IBAP apesar de ser uma instituição pública trabalha sistematicamente e em colaboração 

com varias ONG’s nacionais e estrangeiras. Estas organizações têm sido parceiros 

privilegiados em vários estudos, no processo de criação e funcionamento da rede de AP. Faz 

parte da estratégia do IBAP apoiar e dinamizar as intervenções das ONGs, pois estas têm 

garantido que as acções de apoio ao desenvolvimento não colidem com os objectivos das AP. 

Na base destes predicados uma série de actividades conjuntas foram desenvolvidas com estas 

organizações, destacando-se: 

1.4.4.1. Acção para o Desenvolvimento 

A ONG nacional Acção para o Desenvolvimento (AD) é um parceiro tradicional do IBAP 

tanto no Parque Nacional de Cantanhez (PNC) como na zona Norte do Parque Natural dos 

“Tarrafes” do Rio Cacheu (PNTC). As principais acções com esta organização, giram ao 

entorno de programas de educação e comunicação ambiental através das Escolas de 

Verificação Ambiental (EVA’s) e das Rádios Comunitárias existentes a volta das duas áreas 

protegidas acima mencionadas. Estes dois instrumentos de Informação, Educação e 

Comunicação (IEC) assinalados influem positivamente e com impacto notável nas actividades 

quotidianas do PNTC e do PNC. Embora a mudança efectiva de comportamento duma 

população exigir um grande espaço temporal, alguns indicadores objectivos dessa mudança já 

são visíveis no terreno e foram essencialmente proporcionados pelas seguintes acções:  

 

» Campanha de plantação dos mangais realizados por alunos das EVA’s e os 

professores do PNTC e nas zonas periféricas;  

» A construção de fornos melhorados em todas as tabancas com o intuito de diminuir 

o consumo de lenha, aliviando ao mesmo tempo o sofrimento das mulheres; 

» Formação de guardas comunitários e de guias do ecoturismo em Cantanhez nas 

técnicas de seguimento das espécies, cartografia, manipulação de GPS…  
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No último trimestre do ano 2010, o IBAP juntou-se a AD, de 18 a 25 de Novembro, na 

organização do grande evento sócio-cultural na Cidade de Cacheu, denominado "Festival 

Cultural de Cacheu, caminho de escravos". Este festival associou durante uma semana nas 

instalações do PNTC na Cidade de Cacheu, os descendentes dos escravos vindos do Brasil, 

denominados os Quilombolas. Este evento patrocinado pelo governo da Guiné-Bissau, foi um 

sucesso porque permitiu os Quilombolas reencontrar as suas raízes no nosso país e ao mesmo 

tempo intercambiar experiencias entre os povos.  

 

O Festival Cultural de Cacheu, possibilitou também a vulgarização no sentido positivo da 

imagem do Parque Natural dos “Tarrafes” do Rio Cacheu, sobretudo na sua vertente cultural. 

1.4.4.2. Tiniguena 

A Tiniguena é um parceiro privilegiado do IBAP na gestão das áreas protegidas. Esta 

organização assegura a animação da Área Marinha Protegida Comunitária do grupo das ilhas 

de Formosa, Nago e Chedeã “Urok” (AMPC-Urok), na Reserva de Biosfera do Arquipélago 

dos Bijagós. Esta AMP funciona num regime de co-gestão, onde a população local e os outros 

parceiros são chamados a desempenhar um papel preponderante na gestão da referida AMPC. 

O IBAP participa activamente neste processo, enquanto membro do Comité Cientifico e tem 

assento na Assembleia Geral Urok, estrutura de decisão máxima e de governação. 

 

Com o intuito de reforçar a presença do IBAP na AMPC Urok, foi contratado e afecto à 

AMPC um quadro superior com mandato de apoiar e reforçar a fiscalização marinha, 

contribuir no desenvolvimento de conhecimentos científicos sobre a biodiversidade e ajudar 

no enquadramento das outras estruturas estatais na dinâmica de conservação e de 

desenvolvimento desta AP. 

 

Na Jornada do Consumo Nacional organizada pela Tiniguena, de 16-18 de Dezembro de 

2010, o IBAP co-participou no lançamento da nova colecção de postais e calendário da 

Tiniguena para 2011 e na exibição de fotografias recolhidas nas áreas protegidas da Guiné-

Bissau intitula “Nha Terra”, que ilustram o papel da biodiversidade na economia nacional. 

1.4.4.3. Palmeirinha 

A ONG GAECA (Grupo de Apoio a Educação e Comunicação Ambiental) - Palmeirinha, 

intervém há vários anos em todas as áreas protegidas com programas específicos de educação 

ambiental. A intervenção concentra-se sobretudo em actividades de animação nas escolas 

existentes nas áreas protegidas e nas zonas periféricas assim como nas EVA’s. O trabalho 

com a rede de professoras das áreas protegidas constitui a principal porta de entrada da 

palmeirinha. Independentemente dos professores, a palmeirinha trabalha também, por 

exemplo: com associação de pescadores em Cacheu, associação de “bideiras” no Arquipélago 

dos Bijagós e na animação do cinema-debate no Parque Nacional de Orango.  

 

Em 2010, a Palmeirinha em colaboração com o IBAP, confeccionou vários materiais de 

comunicação dedicados a sensibilização sobre a utilização de fogões melhorados nas áreas 

protegidas. Um boletim palmeirinha sobre técnicas de construção de fogões melhorados mais 

um cartaz de comunicação sobre o referido domínio foram produzidos. 
 

Ao nível do PNTC especificamente, esta ONG implementou o projecto que visou contribuir 

na melhoria da gestão durável dos recursos haliêuticos no rio Cacheu, na melhoria das 

condições de vida das comunidades e na luta contra a pobreza no seio dos pescadores. Esta 
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intervenção reforçou significativamente o nível de conhecimento dos pescadores em matéria 

de organização profissional. A Direcção da associação foi reestruturada depois da visita de 

intercâmbio realizada com os seus congéneres do Rio Grande de Buba no domínio de Pesca 

responsável. O aspecto género foi tomado em conta, sendo mulheres e jovens incorporados na 

direcção da associação, o que anteriormente não era o caso. 

1.5. IBAP e parceiros do Norte 

1.5.1. Organismo Autónomo dos Parques Nacionais da Espanha  

A parceria entre o Organismo Autónomo de Parques Nacionais (OAPN) do Ministério do 

Ambiente, Meio Rural e Marino da Espanha e o IBAP, foi marcada pelo inicio da construção 

da nova sede do IBAP em Bissau, orçada em 449 998.84 Euros financiado via Agencia 

Espanhola de Cooperação e de Desenvolvimento (AECID). A construção deste edifício ira 

permitir ao IBAP criar condições de trabalho para seus funcionários assim como na 

acomodação de todos os serviços centrais desta estrutura. Salienta-se que desde a sua criação, 

o IBAP tem funcionado numa casa alugada no quadro PGBZCGB financiado pelo GEF 

através do Banco Mundial. 

 

1.5.2. CBD-Habitat e o desenvolvimento do ecoturismo solidário nas AMP 

A Fundação CBD-Habitat intervém desde 2008 no Parque Nacional de Orango no quadro de 

um projecto de ecoturismo solidário em estreita colaboração com o IBAP. Os benefícios que 

advêm da actividade do ecoturismo revertem directamente para a promoção do 

desenvolvimento da população local. Neste âmbito, em 2010 foram realizadas várias na base 

desta filosofia, destacando-se: 

 

» A formação de guias do ecoturismo; 

» Formação em língua inglesa para o pessoal afecto ao hotel e de guias do ecoturismo; 

» Alargamento da vedação eléctrica em todas as bolanhas das diferentes tabancas do 

Parque de Orango, frequentadas pelos hipopótamos; 

» Recuperação de “bolanhas” e distribuição de matérias agrícolas 

» Alojamento durante 10 dias de médicos ginecólogos que prestaram assistência medica 

gratuita a população das ilhas que compõem o Parque Nacional de Orango (PNO); 

» Abastecimento regular de medicamentos ao Centro de Saúde de Eticoga; 

» Seguimento de hipopótamos em Anghôr, Eticoga e Ancaquia e 

» Apoio ao Jardim Infantil privada “ Netos de Pampa” em Eticoga. 
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Outros aspectos de colaboração entre o IBAP e a Fundação CBD- Habitat serão aprofundados 

mais a frente no capítulo dedicado a gestão das áreas protegidas. 

1.5.3. O IBAP e o IICT, parceira no domínio da cooperação científica 

Para dar continuidade a investigação sobre a “Dinâmica das doenças parasitárias 

emergentes de ecossistemas dulçaquicolas na bacia do Rio Geba (Guiné-Bissau) e suas 

repercussões na Saúde Publica” os cientistas do IICT (Instituto da Investigação Cientifica) 

de Portugal realizaram durante o ano 2010 mais missões ao país. A identificação dos parasitas 

presentes em crianças residentes no Parque e sua relação com o desenvolvimento infantil 

assim como a avaliação do Estado Nutricional na população infanto-juvenil foram os dois 

objectivos principais que nortearam a missão realizada entre Março e Abril. Resultados da 

missão:  

 

O mapa em baixo ilustra a zona total coberta pelo estudo:  

 

Ainda com o IICT foi publicado recentemente o livro de Plantas Medicinais de Orango da 

autoria do Dr. Luís CATARINO, Dr. Bucar Injai e Dra. Dora Mourão. Esta obra é fruto de 

i) Realização de estudos em 22 tabancas e 10 Escolas de Ensino Básico (EEB); 
ii) Recolha de um total de 918 amostras (fezes), sendo 609 nas escolas, junto das crianças 

de idade escolar não superior a 12 anos e 309 nas tabancas junto de crianças de 0-5 
anos de idade, 

iii) Duas (2) tabancas de menos aglomerado populacional, Madina Atche e Cantanha 
nomeadamente não foram atingidas por este levantamento 
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vários anos de pesquisa conduzidos entre os pesquisadores guineenses e portugueses no 

Parque Nacional de Orango e pretende valorizar o saber tradicional Bijagós que é transmitido 

de geração em geração.  

Principais resultados e constatações : 

 

1.6. Colaboração entre o IBAP e as Agencias das Nações Unidas 

1.6.1. IBAP e a UNESCO: RBABB como sítio de património mundial  

No quadro da preparação da candidatura do Arquipélago dos Bijagós como sítio de 

património natural e cultural da humanidade, o Coordenador da RBABB participou em 

numerosos eventos relacionados com o sujeito, nomeadamente: 

 

Entretanto é pertinente frisar que o dossier de preparação da posposta de inscrição da RBABB 

como sítio de património mundial natural e cultural da humanidade ter registado alguns 

estrangulamentos que proporcionaram um certo atraso. O retardamento tem primeiramente a 

ver com o facto, de a UNESCO condicionar a aceitação do dossier de candidatura do 

Arquipélago dos Bijagós a este “label” a sua oficialização através dum estatuto nacional legal 

de conservação. A compilação de informações de índole cultural que possam sustentar a 

intenção de classificação da reserva de biosfera num sítio misto figura como o segundo factor 

i) Entrevistados 13 curandeiros (10 homens e 3 
mulheres) com idades compreendidas 50 e 83 
anos; 

ii) Entres 3 a 12 plantas e 3 a 13 receitas foram 
referidas por cada curandeiro, totalizando 95 
receitas; 

iii) Foram referidas 46 espécies de plantas 
medicinais, sendo 38 nativas e 8 introduzidas; 

iv)  As folhas são as partes das plantas mais 
utilizadas, seguido pelas raízes e depois pela 
casca do caule. Se a espécie é uma erva, toda 
a parte aérea da planta pode ser usada; 

v) Na maioria dos casos o remédio não é cobrado 
e depende da vontade e das possibilidades do 
paciente. 

» Senegal, Janeiro: Técnicas e formulário para o preenchimento de relatório periódico 
secção I e II com vista a criação de banco de dados que permitem avaliar a 
performance em termos de conservação e de gestão das reservas de biosfera; 

» Benin, Março: 2ª formação sobre sítios de património natural e cultural mundial, 
visando o reforço de capacidades dos técnicos implicados na preparação de dossiers 
de candidatura dos seus respectivos países; 

» Camarões, Junho: Apresentação e discussão dos relatório periódicos e do plano de 
acção 2010-2011 para os sítios de património mundial dos países africanos 
francófonos e lusófonos ; 

» Burkina Fasso, Agosto: Harmonizar as legislações e os procedimentos de 
candidatura dos países do espaço UEMOA para sítios de património mundial 
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de estrangulamento. Mas no entanto, a disponibilidade da UNESCO em contribuir na busca 

dum consultor e perito internacional no domínio da cultural assim como a contribuição em 

alguns elementos que justificam argumentos culturais já fornecidas pelo Senhor P. 

CAMPREDON estão a impulsionar esta dinâmica.  

1.6.2. IBAP e o PNUD: alargamento da rede das AP’s  

Depois de vários anos de expectativa, o Projecto de Consolidação do Sistema das Áreas 

Protegidas Terrestres na faixa florestal da Guiné-Bissau foi finalmente assinado no dia 9 de 

Julho de 2010 numa cerimónia presidida pelo Ministro da Agricultura e Desenvolvimento 

Rural, Eng° Barros Bacar BANJAI e a Representante Residente do PNUD na Guiné-Bissau, 

Sra. Giuseppina MAZZA. O Projecto de criação das áreas protegidas terrestre no complexo 

Dulombi-Boé-Tchetche, irá colmatar o vazio existente até a data presente no domínio da 

conservação da biodiversidade terrestre no país, aumentando assim a taxa de cobertura das 

áreas protegidas para 24% do território nacional. Com a criação de mais duas áreas protegidas 

na zona continental, o Parque Nacional de Dulombi (PND) e o Parque Nacional de Boé 

(PNB) e 3 corredores de fauna (Contabane-Quebo, Tchetché e Salifo) com apoio do Fundo 

Mundial do Ambiente através do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

(PNUD) todos os ecossistemas representativos da Guiné-Bissau estarão assim incorporados 

no Sistema Nacional das Áreas Protegidas (SNAP).  

1.7. Participação do IBAP em eventos da sub-região e internacionais 

1.7.1. Ano Internacional da Biodiversidade  

1.7.1.1. Cerimónias de abertura 

Com o objectivo de responder as preocupações da comunidade internacional face a 

degradação da diversidade biológica ao nível planetário, o ano 2010 foi instituído pela 

resolução 61/203 da 61° Sessão da Assembleia Geral das Nações Unidas como Ano 

Internacional da Biodiversidade (AYB). As cerimonias de abertura deste evento ocorreu na 

Sede da UNESCO em Paris, França, tendo sido presidida pela Sua Excelência Senhor Carlos 

GOMES JÚNIOR Primeiro Ministro da Guiné-Bissau. Para além de Suas Excelências Sra. 

Irina BUKOVA e Jean-Louis BORLOO, Directora Geral da UNESCO e Ministro Francês da 

Ecologia respectivamente, estiveram também presentes o Ministro Congolês do Ambiente e o 

Presidente da Academia de Ciência da Hungria nesta celebridade. 

 

Para demonstra a contribuição do país na conservação e na utilização durável da 

biodiversidade, o governo da Guiné-Bissau através do Instituto da Biodiversidade e das Áreas 

Protegidas apresentou na ocasião da abertura do AYB a exposição itinerante intitulada “Nha 

Terra: a biodiversidade, as áreas protegidas e a segurança alimentar”, cujas imagens 
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demonstram uma outra face da África onde a qualidade de vida e a segurança alimentar são 

asseguradas pela biodiversidade. 

A inauguração da exposição contou com a presença de ilustres convidados, membros do 

governo da Guiné-Bissau e da comunidade guineense radicada na França e no Luxemburgo. 

  

 

A exposição itinerante “Nha Terra”, acompanhada por um desdobrável, disponível em 4 

línguas (Português, Francês, Inglês e espanhol), foi financiada pelo PRCM, UICN, WWF, 

FIBA, CBD-Habitat, Wetlands Internacional e a ONG nacional Tiniguena. Tanto a exposição 

como o desdobrável são reconhecidos como importantes ferramentas de suporte a 

comunicação.   
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1.7.1.2. Iniciativas Nacionais  

Para celebrar o ano internacional da biodiversidade, o IBAP e seus parceiros organizaram 

vários eventos relacionados com esta temática na Guiné-Bissau, focalizando-se no Parque 

Nacional de Orango, Reserva da Biosfera do Arquipélago dos Bijagós e no Parque Nacional 

dos Mangais do Rio Cacheu. Fez-se coincidir o último dia da semana dedicado ao PNO ao dia 

22 de Maio, Dia Mundial da Biodiversidade. Para o efeito, foi organizada em colaboração 

com a Direcção Geral do Ambiente uma gigantesca marcha na cidade de Bissau alusiva a 

referida data. 

 

Outrossim, foram palestras e exposições fotográficas dedicadas ao PNO, PNTC e as futuras 

áreas protegidas do complexo Dulombi-Boé-Tchétché organizadas no Centro Cultural Franco 

Guineense e no Centro Cultural Brasileiro de Bissau. A realização de evento sobre as futuras 

AP-terrestres continentais se fez concomitantemente com a celebração do 6° aniversário da 

criação do IBAP (14.12.2004). 

 

Outras actividades marcaram as celebrações do Ano Internacional da Biodiversidade: 

 

Estes eventos foram patrocinados pela Embaixada de França, 

União Europeia, PRCM, UICN, FIBA, Noé Conservação em 

parceria com a Célula de Avaliação de Impactes Ambientais 

(CAIA), GPC, EVA’s, CBD-Habitat, Palmeirinha 

 

1.7.2. Quinto Fórum do PRCM  

Depois de Bissau em 2009, o PRCM organizou em colaboração com o governo da Mauritânia 

entre os dias 27 de Junho a 1 de Julho de 2010, o V Fórum da Zona Costeira e Marinha, em 

Nouakchott. O Fórum que reagrupou mais de 200 delegados provenientes de 7 países da sub-

» Sensibilização nas escolas de Bissau e do 
grande público em geral sobre a 
biodiversidade; 

» Debate radiofónico e projecção do filme 
“Bemba di Vida”; 

» Valorização do património natural e cultural 
da Guiné-Bissau através de concursos de 
culinária e 

» Concurso escolar no PNO, visitas guiadas, 
debates… 
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região (Mauritânia, Cabo Verde, Senegal, Gâmbia, Guiné-Bissau, Guiné-Conakry e Serra 

Leoa), foi dedicado ao lema “A Biodiversidade, a nossa segurança no mundo em mudança”.  

 

O IBAP esteve representado nos trabalhos do fórum e contribuiu também com apresentação 

da sua exposição “Nha Terra: a biodiversidade, as áreas protegidas e a segurança alimentar”. 

 

O V fórum, foi marcado por outro lado, pela assinatura de dois importantes documentos a 

nível da sub-região: 

 

 

 

 

 

  

 

1.7.3. Assembleia RAMPAO 

A 3ª Assembleia Geral da Rede Regional das Áreas Marinhas Protegidas na África Ocidental 

(RAMPAO) foi realizada em Nouakchott, Mauritânia nos dias 2 e 3 de Julho de 2010 a 

margem do V Fórum do PRCM. Principais resultados:  

1.7.4. Conferência das Partes da Convenção sobre a Diversidade Biológica  

A Décima Conferência das Partes Contratantes da Convenção sobre a Diversidade Biológica 

(COP 10), teve lugar na cidade japonesa de Nagoya, entre os dias 19 à 29 de Outubro de 

2010. Foi uma conferência de grande importante, pois o pessimismo inicial reinante entre os 

participantes, veio a transformar-se em acordos depois de longos e difíceis períodos de 

negociações entre as partes. Este acordo focaliza-se em 3 eixos principais: 

 
» Definição de um plano estratégico para 2020 fixando 20 objectos para proteger a 

natureza e travar o ritmo alarmante de desaparecimento das espécies. No domínio das 
áreas protegidas, o compromisso encontrado pretende até 2020, subir para 17% a 
cobertura das áreas protegidas terrestres e 10% para as áreas marinhas protegidas; 

» Adopção de um Protocolo que regulamenta o acesso aos recursos genéticos e a partilha 
justa e equitativa dos benefícios económicos delas provenientes. Este protocolo de 
Nagoya, também intitulado (ABS - Access and Benefits Sharing), esteve em negociação 
há mais de 8 anos e constitui o principal cavalo de batalha da África. Este continente 
chegou a condicionar o seu envolvimento no plano estratégico 2020 com adopção deste 
protocolo e 

(i) Declaração de Nouakchott, relativa ao engajamento dos Ministros do Ambiente 
de 7 países do PRCM com vista a institucionalização de um mecanismo de 
concertação, de coordenação, de cooperação no domínio do ambiente marinho e  

(ii) Assinatura do código de mangais pelos países concernentes por este ecossistema 
na sub-região oeste africana. 

 

» Aprovação do novo estatuto da RAMPAO; 
» Definição de nova forma de nomeação do Presidente da Assembleia Geral que 

consiste em nomear o Presidente do país que acolhe o fórum; 
» Admissão de novas áreas marinhas protegidas no seio da RAMPAO, passando 

assim de 15 para 22; 
» Passassão da presidência do RAMPAO por Sr. Alfredo Simão DA SILVA, Director do 

IBAP para o Sr. Mohamadou Youssouf Diagana, Director do Parque Nacional do 
Banc d’Arguin (PNBA) 
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» Institucionalização de uma estratégia de mobilização de recursos financeiros permitindo 
aumentar ajudas aos países do Sul até 2020. Entretanto, os países do Sul devem proceder 
a avaliação das suas necessidades em termos financeiros até 2011. 

 

A Guiné-Bissau esteve bem representada na COP 10, com uma delegação importante 

encabeçada pelo Engº Artur SILVA, Ministro da Educação, Cultura, Ciência, Juventude e 

Desportos, em representação do Sr. Primeiro Ministro Carlos GOMES JÚNIOR. Fizeram 

ainda parte da delegação:  

 

» Engº Tomas GOMES BARBOSA, Secretário de Estado do Ambiente e de 

Desenvolvimento Durável 

» Dr. Mário DIAS SAMI, Secretário de Estado das Pescas  

» Engº Carlos SCHWARZ SILVA, Conselheiro do Primeiro Ministro para a área 

produtiva 

» Engº Nelson GOMES DIAS, representante da UICN  

» Dr. Alfredo Simão DA SILVA, Director do IBAP 

» Dr. Justino BIAI, Encarregado de Programas de IBAP 

» Sra. Conceição GOMES LOPES, Ponto Focal da CDB na Guiné-Bissau 

 

No decorrer dos trabalhos do COP 10, a Guiné-Bissau esteve presente nos diferentes eventos 

paralelos com destaque para o jantar de gala sobre as áreas protegidas, organizada pelo 

Lifeweb e o Secretariado da CDB, os “sides events” do Lifeweb, GEF e do PRCM. 

 

O Secretario de Estado do Ambiente e Desenvolvimento Rural da Guiné-Bissau, Mestre 

Tomas GOMES BARBOSA, no decorrer do jantar oficial oferecido pela Iniciativa lifeweb e o 

Secretariado da Convenção sobre a Diversidade Biológica, fez uma declaração de intenção da 

Guiné-Bissau em aumentar a taxa da cobertura da rede nacional das áreas protegidas de 15% 

para 24% até 2012. Neste quadro, o país passa a ser o campeão no domínio das áreas 

protegidas na África Ocidental. (Anexo n° 2) 

 

No evento do Lifeweb, o Director do IBAP, Alfredo Simão da Silva, fez uma apresentação do 

projecto do reforço da fiscalização nas áreas marinhas protegidas da Guiné-Bissau suportado 

no quadro deste programa pelo governo da Espanha em colaboração com o Programa das 

Nações Unidas para o Ambiente (PNUA). 

 

O Fundo Mundial para o Ambiente escolheu três países para demonstrar o impacto de 

projectos financiados por organização, nomeadamente, a Guiné-Bissau, Benin e a Republica 

Democrática do Congo. Novamente o Director do IBAP, Alfredo Simão DA SILVA, fez uma 

apresentação da parceira construída por GEF na Guiné-Bissau e que se inscreve numa 

dinâmica existente depois de 20 anos no domínio do ambiente e do desenvolvimento durável 

(Anexo n° 3) 

 

No tocante ao PRCM, o programa organizou uma sessão especial intitulada “Investir nas 

áreas protegidas na África Ocidental”. Este evento foi liderado pela Guiné-Bissau na pessoa 

do seu Chefe de Delegação, Ministro Artur SILVA e contou com a presença dos Ministros do 

Ambiente dos 7 países membros do PRCM. O objectivo desta reunião é de expor aos 

parceiros financeiros as iniciativas em curso na sub-região e ao mesmo tempo anunciar a 

organização da próxima mesa redonda sobre o financiamento durável das áreas protegidas a 

ter lugar em 2011 provavelmente na Guiné-Bissau (Anexo n° 4). 
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Durante o COP 10, como nos outros eventos internacionais, a Guiné-Bissau, apresentou a 

exposição itinerante intitulada “Nha Terra” que despertou atenção de muitos delegados da 

conferência.  

II. Reforço da gestão da rede das AP’s  

2.1. Planos de gestão dos parques 

Plano de Gestão é o produto do processo de planificação e gestão, que engloba os 

instrumentos que objectivam consolidar a missão da AP. Resulta de um processo dinâmico, 

que utiliza técnicas e instrumentos da planificação ecológico e ambiental, visando estabelecer, 

dentro de políticas definidas, as directrizes, os resultados, as acções, e os recursos (humanos, 

administrativos, financeiros e legais), para que, partindo do Quadro Sócio-ambiental actual, 

possam ser atingidos no futuro, os objectivos da criação da Unidade. 

 

Na base de combinação de vários métodos e implicação de diversos actores os técnicos da 

GPC elaboraram durante 2009 novos PG para cada uma das AP’s oficialmente estabelecidas e 

geridas directamente pelo IBAP. 

 

A realização de reuniões gerais com as comunidades e actores intervenientes em cada um 

destes parques manifesta-se como uma etapa decisiva para a finalização deste importante 

instrumento de gestão. Principais resultados:  

 

 

Durante a realização destas reuniões aproveitou-se para actualizar os “scores cadres” e 

reuniões de concertação com todas as estruturas dos respectivos parques. Estes encontros 

serviram para fazer balanço e avaliar o nível de cumprimento e a realização dos indicadores e 

perspectivar o futuro do Sistema e da Rede Nacional das APs em geral e de cada parque em 

particular.  

2.2. Conselhos de Gestão dos Parques e a Assembleia da RBABB 

Com a excepção do PNO, onde não se realizou durante o decorrer de 2010 a reunião geral de 

Conselho de Gestão, em todos os outros parques houve de forma genérica duas reuniões deste 

órgão máximo das APs. Primeiramente aproveitou-se da época chuvosa para a realização de 

encontros dos membros internos e o mês de Dezembro para as reuniões gerais. O mês de 

Dezembro foi também ocasião para a organização da 9ª Assembleia Geral da RBABB. 

1. Restituídos no 1º trimestre do ano os PGs nas seguintes sedes, principais centros 
populacionais e nas tabancas próximas das áreas críticas de preservação integral 
(centrais) dos parques: 
i) PNO: Eticoga, Amupa e Uite 
ii) PNMJVP: Menegue, Inorei, Indena, Ambeno/Inhoda 
iii) PNTC: Cacheu, Bachil, S.Domingos, Elia/Arame e Cubampores 
iv) PNLC: Buba, Fulacunda, Lamane, Bacar-Conte, Nhala e Buba Tumbo  
v) PNC: Jemberém, Guiledje/Balana/Wenduco 

2. Adoptadas novas zonagens; 
3. Determinadas e confirmadas normas de uso dos recursos, que irão contribuir na 

diminuição e/ou resolução das principais ameaças e pressões que pesam sobre as 
respectivas AP’s determinadas e confirmadas. 
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A participação de todos os membros locais do CG nas reuniões de restituição dos PGs e dos 

membros externos, representantes de diferentes Ministérios, Secretarias de Estado e Direcções 

Gerais na restituição em Bissau das versões finais dos PGs permitiu que todos 

acompanhassem de perto toda a problemática associada a conservação e gestão das 

respectivas AP’s.  

A recolha de informações para a actualização dos regulamentos internos foram identificados 

como objectivos gerais das reuniões dos membros internos do CG das áreas protegidas 

marinhas insulares. A reunião interna dos membros do CG do PNMJVP conheceu uma 

inovação, pois ela foi pela 1ª vez realizada fora das tabancas gestoras tradicionais das ilhas do 

Sul pertencentes ao parque e na presença de todos os quatro (4) de Canhabaque. A sua 

realização ocorreu em Inorei, uma das maiores tabancas da ilha de Canhabaque, na altura em 

que se decorria nesta localidade o encontro anual da juventude, cujo lema foi “Mulher com a 

caneta na mão”. Este foi assim um momento ideal e ímpar para fazer passar informações 

sobre os principais problemas ambientais em JVP e Canhabaque, e procurar soluções 

conjuntas junto e com os jovens.  

 

Principais recomendações das reuniões de membros internos dos CG dos parques: 

 

As reuniões gerais de Conselhos de Gestão serviram essencialmente para fazer balanço das 

actividades do ano transacto e em curso e perspectivar o ano 2011. Deve-se particularizar 

neste contexto a do PNTC, que se concentrou essencialmente na apresentação e discussão do 

regulamento interno desta AP. Tendo em mente o direito que assiste as comunidades locais 

em participar integralmente na determinação de restrições sobre o uso de recursos naturais, a 

avaliação do impacto de tais restrições, a definição de medidas correctivas para lidar com 

esses impactos, e o monitoring das mesmas recomendou-se que este documento regulador 

fosse remetido a base a fim de permitir sua ampla difusão, discussão e apropriação pelas 

» Dotar os membros do CG com peças de identificação a fim de facilitar suas 
implicações e reconhecimento na gestão das AP’s; 

» Retirar acampamentos de pescadores no interior de todas as AP’s onde elas 
ainda existam; 

» Ponderar o uso de armas de fogo para a segurança dos guardasparques; 
» Que sejam facultados aos Membros do Conselho de Gestão todas as licenças 

autorizadas aos residentes para o corte de cibes com vista a construção das suas 
habitações para um melhor controlo e seguimento dos possuidores das referidas 
licenças; 

» Que sejam organizadas campanhas de repovoamento de cibes nas AP-
terrestres costeiros; 

» Que os Membros do Conselho de Gestão façam restituição no seio das suas 
comunidades de todas as reuniões realizadas; 

» Identificar e organizar diferentes actores intervenientes no processo de gestão 
dos recursos; 

» Que sejam avaliados os danos causados pelos animais-problema, sobretudo 
hipopótamos; 

» Que a colaboração entre as direcções dos parques e outros serviços estatais 
descentralizados sejam reforçadas; 

» Que sejam actualizadas a composição dos membros de conselho de gestão dos 
parques para integrar todas as camadas socioprofissionais das comunidades e 
promover suas capacitações 
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comunidades residentes. Este passo proporcionaria a oportunidade aos grupos específicos 

definidos pelo seu papel na produção juntarem-se e discutir as suas experiências, problemas e 

expectativas. Tomando em consideração que grupos maioritários tendencialmente são mais 

bem representados enquanto os grupos minoritários e as mulheres, tendem a ser sub 

representados no conselho de gestão formal esta recomendação torna-se ainda mais evidente. 

A introdução nos princípios de diferentes processos de governação partilhada durante a IX 

Assembleia-geral da Reserva da Biosfera é também uma particularidade mérito de menção. 

2.3. Controle e patrulhamento ambiental das áreas protegidas 

Ao nível das AP terrestres costeiras (PNLC, PNTC e PNC) a caça, corte clandestino do cibe e 

a desflorestação para fins agrícolas continuam a ser as principais actividades económicas 

conflituantes com os objectivos da criação e de gestão dos respectivos parques. A pesca 

ilícita, por sua vez, é genérica para todas as AP’s, tanto terrestres costeiros como as marinhas 

insulares. Assim sendo, o patrulhamento e a fiscalização se concentram essencialmente no 

controle destas actividades. Para uma melhor eficácia na implementação deste instrumento de 

gestão dos parques institui-se ao lado de saídas de rotina, missões de fiscalização participativa 

e conjuntas com a implicação actores multisectoriais. 

No PNLC organizou-se quatro missões de fiscalização participativa durante o decorrer de 

2010. Três destas missões se realizaram no RGB durante o período de repouso biológico 

(Agosto e Setembro) e uma delas na zona de povoamento de cibes. Se os pescadores têm 

respeitado o período interdito à pesca de redes no RGB durante a época de reprodução das 

barracudas, o mesmo já não está acontecendo com o corte de cibes com fins comerciais 

proibido em todo o território do parque. No rio não foi encontrado nenhum infractor, mas já 

na sua encosta foram surpreendidos em flagrante delito transgressores a derrubar cibes.  

Ao nível do PNTC, PNMJVP e PNO se realizaram um total de três missões de fiscalização 

participativa nas suas áreas marinhas. No PNTC duas destas missões se orientaram para o 

Norte e uma para o Sul, no Rio de Apidjo também considerado como zona de reprodução. 

Para questões práticas as missões conjuntas realizadas nas áreas marinhas insulares têm 

abarcado os dois parques simultaneamente. Constatações genéricas e específicas sobre 

actividades de fiscalização nos parques: 

» No decorrer de 2010 houve várias situações de incidência entre a direcção deste parque 
com a Repartição Regional da Floresta e Fauna de Quinara no que concerne a emissão 
de licenças de exploração, apreensão e pertence de cibes confiscados junto de infractores 
na área de jurisdição do parque. Para a resolução destes conflitos foi necessária a 
intervenção da direcção central do IBAP e da DGFF, administração local e inclusive do 
Comando Militar da Zona Sul.  

» Outra situação que também requereu os bons serviços da administração local foi o caso 
dos conhecidos “filhos e netos de Cantanha”, pequena tabanca no interior do PNLC. Os 
descendentes dos habitantes tradicionais desta área, que o abandonaram em 
consequência da luta armada da independência, vieram reclamar suas propriedades 
tradicionais sem tomar em conta o estatuto actual da área. As placas colocadas por estes 
na zona central do parque tiveram que ser retiradas com a ajuda das autoridades 
públicas administrativas e de segurança locais; 

» Durante o ano transacto, a direcção do PNLC viu-se confrontado com as intenções do 
Senhor Aliu BARI, que também é o Administrador do Sector de Buba, em pretender 
desbravar novas zonas florestais para a plantação de culturas de renda. Este conflito fez 
inclusive a direcção do IBAP deslocar-se à Buba com vista a resolver esta situação. 
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Chegou-se ao consenso de que o seu em epigrafe não poderia de maneira nenhum 
desflorestar novas áreas em beneficio do seu cunhado, mas antes pelo contrário que lhe 
cedesse uma parte da área já desbravada. 

» Actividades de fiscalização conheceram uma certa ineficácia no PNMJVP por falta de 
meios náuticos para a deslocação. A vedeta adquirida no quadro de apoio as AMP pela 
FIBA amortizou-se, tornando-se impraticável o seu uso. A embarcação da CACBB que 
prestava apoio pontual a este parque marinho não se encontra operacional e precisa de 
novos motores. Nesta circunstância o PNMJP tem solicitado o apoio da vedeta do PNO, o 
que tem permitido os infractores acompanhar de perto as movimentações desta 
embarcação, afinando em consequências suas estratégias e saídas a pesca ilícita; 

» O inicio de actividades de sensibilização através de cinema-debate a serem promovidas 
pela ONG Noé-Conservation e a pratica da pesca à linha pelos pescadores de Canogo no 
PNO são aspectos positivos a serem valorizados e replicados nas outras APs; 

» Ao nível do Parque Nacional das Matas de Cantanhez e os seus corredores associados 
houve uma colaboração frutuosa entre a DGFF, RRFFT, AD, UICN e o IBAP, o que tem 
permitido o desmantelamento de ocupantes ilegal destas áreas. Para além da simples 
ocupação destes espaços geográficos, a caça comercial e corte de madeira ilegal e a 
desflorestação massiva para fins agrícolas e de especulação fundiária têm sido práticas 
comuns destes infractores. 

2.4. Reforço de capacidades de recursos humanos 

Durante o primeiro semestre do ano 2010, o Engº Fernando BIAG, Director do PNTC 

participou no programa de capacitação no quadro do programa de capacidades dos Países do 

Terceiro promovido pelo Banco Mundial. Este programa, denominado VOICE 

SECONDMENT PROGRAM” integra vários componentes e visa facilitar o diálogo entre o 

Banco Mundial e os países em via de desenvolvimento. Missões Operacionais de seguimento 

de Projectos financiados pelo Banco Mundial nos diferentes países figuram como parte 

integrante do mesmo. Foi assim possível visitar países tais como as Honduras/Nicaragua e 

Peru. 

Membros e suplentes do Conselho de Gestão e diferentes instituições públicas que intervêm 

no PNTC e PNC usufruíram de sessões de formação no quadro do programa GP Sirene da 

UICN em matéria de Governação Participativa.  

Uma sessão de formação e capacitação no domínio de seguimento das praias de desova das 

tartarugas marinhas foi administrada ao favor de guardasparques e colaboradores do Parque 

Nacional de Orango. A formação consistiu em monitorar rastos, contagem de tartarugas 

marinhas, levantamento de parâmetros biométricos dos indivíduos observados em desovas nas 

praias, informações básicas sobre a marcação e seguimento dos ninhos, transladação de 

ninhos postos em sítios inadequados das praias, informação sobre as experiencias de 

observação dos comportamentos de desovas e dos abandonos de ninhos. A metodologia 

adoptada consistiu em permanecer acampados pelo menos 24:00h em cada praia, permitindo 

efectuar uma patrulha nocturna e uma matinal em toda a extensão, onde ocorrem desovas. 

Esta técnica permite observações directas e contagem de indivíduos em desovas e observação 

indirecta através de monitorização dos rastos.  

 

Realizou-se no mês de Outubro último um seminário de formação sobre a ferramenta de 

avaliação da eficácia de gestão das reservas de biosfera denominada Enhancing our Heritage 

(EoH). Participantes desta formação foram familiarizados com este instrumento que permite 

seguir e avaliar periodicamente as intervenções na RBABB. 
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Com o intuito de diminuir o consumo da lenha e carvão no interior das AP realizou-se em 

parceria com a ONG Palmeirinha sessões de formação sobre a construção de fogões 

melhorados em todos os parques. 

2.5. Acções de apoio as comunidades residentes nas AP’s 

2.5.1. Actividades de apoio ao desenvolvimento local 

Ao nível do PNTC foi implementado em parceria com a ONG Palmeirinha o Projecto de 

Melhoria das actividades da pesca com vista a lutar contra a pobreza e a preservação dos 

recursos haliêuticos no rio Cacheu. A implementação das actividades descritas no projecto 

permitiram atingir os seguintes resultados mais: 

» Os pescadores do rio Cacheu (homens, mulheres e jovens) beneficiários do projecto 
aumentaram seus conhecimentos no domínio da pesca responsável na perspectiva de 
garantir a durabilidade económica de suas actividades e recursos haliêuticos no rio para 
a geração presente e futura; 

» A direcção da associação é reestruturada e bem organizada, reunindo mensalmente 
para discutir a vida da organização e traçar novos planos de actividades e participando 
nas reuniões do Conselho de Gestão do Parque Natural dos Tarrafes do Rio Cacheu; 

» Os beneficiários directos deste projecto são consciencializados sobre as suas 
responsabilidades em relação a gestão durável dos recursos haliêuticos do rio Cacheu de 
que dependem para a sua subsistência e melhoria de suas condições de vida  

» Papel dos ecossistemas de mangais como sítios de reprodução, alimentação e refúgio de 
recursos marinhos melhor interpretada; 

» Melhoria das artes e equipamentos de pesca, permitindo praticar uma pesca responsável 
no rio Cacheu e com um impacto positivo no aumento das receitas provenientes da 
captura de peixes de qualidade e quantidade fora dos braços do rio, melhorando as suas 
condições de vida e na luta contra a pobreza. 

No que concerne ao PNMJVP e a população de Canhabaque, a direcção do parque 

acompanhou e apoiou a reabilitação da escola de Ambeno e na construção da escola de Bine 

implementada pela Palmeirinha com o financiamento do PNUD. No âmbito do Fundo de 

Iniciativas Ambientais Locais (FIAL) foi construído 3 poços de água potável nas tabancas de 

Angumba e nas outras duas tabancas vizinhas com o apoio, animação e supervisão das 

referidas obras pelo parque. Ainda junto das comunidades de Canhabaque e no âmbito do 

apoio na capacitação e na organização interna das comunidades locais, está-se a preparar os 

agrupamentos das mulheres produtoras de óleo de palma das tabancas de Ambeno, Bine, 

Idjone e Ambuduco. Fez-se a reestruturação dos referidos agrupamentos numa perspectiva 

futura de se criar uma associação das mulheres produtoras de Canhabaque. Neste processo 

reuniu-se com 14 mulheres do agrupamento de Ambeno, 15 de Bine, 15 de Idjone e 18 de 

Ambuduco. Nas referidas reuniões foram escolhidos os membros de comité de gestão das 

iniciativas, definiu-se a função do comité, a contrapartida que deve ser assegurada pelas 

populações locais e marcou-se o inicio de trabalho da construção da casa de máquina 

(hangar). Nesse âmbito, a população das referidas tabancas confeccionaram adubes e cibes, 

forneceram inertes e apoiaram no transporte de materiais utilizados na construção desta infra-

estrutura. Os 5 agrupamentos das mulheres extractoras de óleo de palma receberam prensas e 

estão em funcionamento sob a supervisão da direcção do parque através da animadora local. 
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Os trabalhos de acabamento para as instalações para o desenvolvimento do projecto de 

ecoturismo comunitário em Anghõr (PNO) estão em pleno desenvolvimento. Os azulejos nos 

quartos, cozinha, casa de banho e pátio assim como portas e janelas de rede já foram 

colocados. 

2.5.2. Apoio as actividades socioculturais 

2.5.2.1. Deslocação de Camabis de Ambeno à Poilão 

Para fins de cerimónias do fanado 23 pessoas entre adultos e velhos permaneceram um mês na 

ilha do Poilão. O ilhéu de Poilão como sítio de culto religioso e de importância internacional 

para a desova das tartarugas é protegido pela comunidade local e pelo governo da Guiné-

Bissau. Para a protecção do ilhéu a autoridade tradicional da tabanca do Ambeno 

/Canhabaque realiza a cerimónia de sacralização do ilhéu na qual não é permitido a presença 

de pessoas estranhas e sobretudo dos Bijagós de Canhabaque e das outras ilhas que não 

fizeram a cerimónia do fanado. De acordo com a tradição Bijagó, o ilhéu de Poilão, é 

utilizado unicamente para cerimónias de “entronação” do Régulo e para as cerimónias do 

“fanado”. Qualquer tipo de actividade a ser nela realizada inclusive as referidas cerimoniais 

só é possível mediante a autorização do Régulo da tabanca de Ambeno, que antes deve pedir 

autorização aos deuses protectores do ilhéu e da tabanca. Ligados a estas cerimónias, as 

autoridades tradicionais e alguns membros da tabanca de Ambeno com a excepção das 

mulheres e jovens não iniciados deslocam-se ao ilhéu de Poilão em períodos intercalares de 6 

à 10 anos para a realização destas cerimónias, que duram de 5 aos 90 dias. A última cerimonia 

do fanado realizado no ilhéu de Poilão teve lugar nos princípios dos anos 80. Dada a 

necessidade da sua realização e por falta dos recursos financeiros para assegurar a deslocação 

e a estadia dos 22 fanados no ilhéu de Poilão, a direcção do PNMJVP apoiou a autoridade 

tradicional da tabanca de Ambeno para o efeito. 

2.5.2.2. Consultas médicas ambulatórias 

Para dar continuidade as acções iniciadas em 2009 esteve na RBABB uma equipa médica 

espanhola, que em parceria com médicos nacionais administraram consultas ambulatórias e 

gratuitas nos domínios da oftalmologia e Gineco – Obstetrício as comunidades do 

Arquipélago dos Bijagos. Durante a estadia destes médicos em Bubaque e em Eticoga em 

Orango realizaram várias consultas e intervenções cirúrgicas nos domínios de cataratas e 

tracoma. Todos os pacientes que sofreram intervenção cirúrgica foram proporcionados os 

devidos tratamentos necessários assim como facultados óculos de sol para proteger dos raios 

solares. Também se realizou campanha a todos aqueles pacientes que necessitaram de óculos 

graduados e fizeram controlo dos pacientes operados em 2009 em Bubaque, Orango, Uno, 

Formosa e Canhabaque.  

 

A ONG Anawin entregou ainda vários materiais medico-medicamentosa ao hospital de 

Bubaque e ofereceram alguns materiais de escritório e roupas para as comunidades locais. 

Intervenção cirúrgica Transporte dos medicamentos Medicamentos 
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Deve salientar que é pela 1ª vez que o projecto gineco-obstetricio da ONG Anawim intervem 

no Arquipélagos dos Bijagós e pretende executar um estudo da saúde ginecológica em 150 

mulheres da Ilha de Orango, realizando acções de detecção, prevenção, diagnóstico e 

tratamento. Durante as consultas surgiram casos de urgência e que foram atendidas citamos: 

 
1. Extracção de 15 D.I.U. na tabanca de Eticoga; 
2. Diagnostico e tratamento de duas crianças com varicela na tabanca de Eticoga; 
3. Seis crianças com sintomas de hérnias inquinais e umbilicais foram diagnosticados; 
4. Uma criança de três semanas com infecção ocular crítica pela qual podia perder a 

vista foi tratado; 
5. Dez homens com sintomas de hérnias inquinais e umbilicais foram diagnosticados. 

 

Contrariamente ao que fora previsto inicialmente no projecto foram atendidos um total de 250 

mulheres. Para além de consultas médicas directas aproveitou-se também da estadia para 

discutir e delinear potências projectos futuros em benefício das comunidades locais.  

2.6. Informação, Educação e Comunicação Ambiental 

2.6.1. Encontro com operadores turísticos da RBABB 

O encontro anual com operadores turísticos intervenientes na RBABB foi realizado em 

Bubaque entre os dias 11-12 de Dezembro de 2010. Durante o encontro estiveram presentes 

quase a maioria dos operadores turísticos que intervêm não somente em Bubaque, assim como 

noutras ilhas do arquipélago dos Bijagós, concretamente ilha de Orango e João Vieira Poilão.  

A reunião tinha como objectivo discutir sobre: i) a Pesca desportiva; ii) entrada dos turistas no 

parque; iii) código de conduta para a observação das tartarugas marinhas e iv) código de 

conduta para o comportamento dos turistas e das comunidades locais, em relação aos 

itinerários ecoturísticos identificados no parque nacional de Orango.  

O facto de alguns operadores turísticos estarem a praticar simultaneamente a pesca desportiva 

e a vender o pescado veio novamente à mesa de discussões. Esta realidade evidência de forma 

clara a violação dos princípios do “Non Killing” que se pretende instituir na pesca desportiva 

no interior das AMP do país. Durante a reunião os operadores turísticos foram relembrados 

que o regulamento interno destas AMP insulares não permita a captura de mais de 6 espécies 

e não podem ter mais de 20 quilos de gelo na vedeta durante a prática de pesca desportiva. E 

finalmente foram alertados que se continuarem a cometer estes tipos de irregularidades, serão 

abordados e pagarão a coima consoantes estipulado nos regulamentos internos destes parques.  

Por outra parte, os operadores manifestaram um certo mal-estar quanto ao comportamento de 

certos guardaparques em relação a alguns turistas que visitam o parque para a pesca 

desportiva. O foco de conflito assenta-se no facto de algumas vezes se pretender praticar a 

pesca sem a obtenção prévia duma autorização por parte do parque. Outrossim é a situação da 

AMPC-Urok que no seu regulamento interno interdita a utilização do espaço sob sua 

jurisdição para a prática destas actividades.  

Os códigos de conduta para a observação dos hipopótamos e das tartarugas marinhas foram 

apresentados aos operadores com vista a angariar suas contribuições, enquanto principais 

actores interessados.  
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2.6.2. Reunião com Pescadores das AMP insulares 

Organizou-se entre os dias 19 a 23 de Julho de 2010 uma serie de reuniões com todos os 

pescadores das ilhas que compõem o PNO, da tabanca de Uite em Orangozinho à Eticoga na 

principal ilha de Orango Grande. Estas reuniões visaram entabular contactos com vista a 

ajudar na organização dos pescadores locais, incitando-os a participar e apropria-se dos 

processos de seguimento e fiscalização de actividades económicas pesqueiras. Os seguintes 

objectivos específicos foram visados: i) fotografar e recensear os pescadores nacionais; ii) 

recensear as artes de pescas iii) procurar conhecer as espécies de peixes capturados no PNO; 

iv) criar uma ficha individual e constituir um banco de dados dos pescadores e vi) 

confeccionar cartão de identificação dos pescadores. 

Inquéritos realizados indicam para um total de 77 pescadores proprietários de embarcações de 

pesca dos quais 56 foram entrevistados. Dos pecadores recenseados 36% são de Menegue, 31 

de Orangozinho, 22 de Canogo e 11 de Orango.  

De acordo com os dados recolhidos no terreno na tabanca de Eticoga, os pescadores utilizam 

mais a rede de tainha e de igual modo com a tabanca de Aneguene, Abú e Menegue. Outras 

artes de pesca, tais como armadilha, rede de fundo com malha de 60 mm e de cassapai são 

utilizadas pelas tabancas de Amupa e Uite. Ainda em destaque a tabanca de Menegue tem 

maior relevância na utilização de linha de mão, que é a arte de pesca selectiva. Por exemplo 

na ilha de Orangozinho, na tabanca de Uite, alguns pescadores são profissionais e dispõem de 

meios materiais de boa qualidade e de grande dimensão. Em Uite alguns pescadores utilizam 

apenas a pesca de tubarão que é completamente proibida. Em relação às matérias de pesca 

concretamente as embarcações, a maioria das canoas no PNO são a remos, sendo uma 

pequena parte destas que utilizam motores fora de bordo.  

2.6.3. Programas de Informação, Educação e Comunicação Ambiental 

2.6.3.1. Boletins Palmeirinha, cartazes e vídeos-debates 

A elaboração e distribuição essencialmente nas escolas de boletins Palmeirinha e de cartazes 

sob temas especificos da conservação foram reconhecidas como um importante instrumento 

de sensibilização e comunicação ambiental. Durante o ano 2010 vários assuntos temáticos 

foram abordados, editados e distribuídos junto dos alunos e professores das escolas do interior 

das APs, destacando-se entre outros: 

» Boletim e cartazes sobre a gripe aviaria, contendo informações e orientações 
metodológicas com vista a incrementar maior conhecimento sobre esta doença 
contagiosa transmitida pelas aves e os respectivos métodos da sua prevenção e combate; 

» Cartazes sobre o uso racional de combustíveis lenhosos através do uso de fogões e fornos 
melhorados em detrimento do fogão de três pedras e   

» Cartazes que abordam a problemática das pescas, sobretudo de cartilaginosos. 

A distribuição destes materiais foi acompanhada com sessões e programas de sensibilização e 

formação junto das comunidades locais e grupos específicos utilizadores de recursos naturais, 

tais como pescadores, mulheres intermediárias na comercialização e transformação de 

pescados “bideiras”. A projecção de filmes e animação de vídeo-debate revelou-se muito 

eficaz neste contexto. Estas ferramentas permitiram por exemplo incitar os pescadores, a 

tomaram atitudes e parte activa nas acções concretas com vista a proteger os recursos naturais 

e a biodiversidade, participando no repovoamento dos mangais, fiscalização participativa e na 
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utilização de artes de pesca recomendada pela Lei Geral das Pescas e do Regulamento da 

pesca artesanal. 

2.6.3.2. Visitas de intercâmbio de experiencias 

O programa do Rio Grande de Buba implementado pela UICN e seus parceiros públicos e 

actores locais baseou-se em três eixos principais: i) Pesquisa ; ii) gestão racional de recursos 

com vista a sua exploração económica durável pelos pescadores locais e iii) implementação 

de estratégias de co-gestão.  

As originais e inovadoras experiencia do RGB se revelaram altamente positivos com os 

seguintes resultados concretos: 

 

i) Participação das comunidades dos pescadores nas acções de pesquisa; 
ii) Implementação duma legislação para a conservação e co-gestão do stock de 

barracudas; 
iii) Estruturação do agrupamento de produtores e 
iv) Programa de alfabetização e produção de bacalhau de Buba “Bubacalhau”, imagem 

de marca local. 
 

Na base de programas de visita de intercâmbio e de troca de experiências entre actores este 

modelo do RGB foi transmitido aos agrupamentos de pescadores e mulheres transformadoras 

do pescado do Rio Cacheu, no PNTC. A implementação desta iniciativa proporcionou o 

surgimento duma nova motivação e consciência ambiental no seio dos actores concernentes, 

sobretudo no que diz respeito as técnicas de gestão sócio-organizacional e no processo de 

tomadas de medidas sobre a pesca artesanal. 

2.6.3.3. Programas radiofónicos 

Todas as áreas protegidas oficialmente estabelecidas dispõem de um ou mais rádios 

comunitárias. Estes instrumentos contribuíram sobremaneira no processo de 

consciencialização do público em geral e das comunidades dos parques em particular. Para a 

consolidação das experiencias adquiridas assinou-se protocolos de parceria e de prestação de 

serviços com estas medias locais, com vista a difusão de programas sobre os planos de gestão 

e regulamentos internos dos parques, programas sobre a degradação ambiental e perda da 

biodiversidade e a necessidade de utilização racional dos recursos, programas sobre Pesca 

responsável, etc. Estas rádios têm dado também cobertura de todas as reuniões importantes 

realizadas ao nível de cada AP e da RBABB. 

2.7. Elaboração do Business Plan do IBAP 

No quadro do financiamento do Banco Mundial, O IBAP decidiu compilar elementos com 

vista a desenvolver o seu “Busniss Plan” (BP). Desde a sua criação em 2004, as despesas de 

funcionamento e das actividades do IBAP e das APs foram financiadas essencialmente pelo 

Banco Mundial através do PGBZCGB e outros doadores internacionais. O projecto do Banco 

Mundial termina no entanto em Março de 2010. Neste contexto o processo de criação e de 

institucionalização dum fundo fiduciário - Fundação BioGuine foi iniciada. Na verdade, o 

IBAP e o SNAP têm funcionado com projectos de curto e médio prazo. Entretanto, o 

desenvolvimento de uma estratégia global de conservação nacional, bem como, a manutenção 

de uma rede eficiente e funcional das AP's, requer mecanismos de financiamento substancial e 

sustentável. Portanto, espera-se que o BP venha a ajudar significativamente nos esforços de 

angariação de fundos para uma estratégia de consolidação a longo prazo da gestão da 

biodiversidade na Guiné-Bissau. Este plano de negócios define a direcção estratégica para 
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garantir a auto-sustentabilidade nos próximos cinco anos. Além disso, o mesmo será uma 

ferramenta fundamental para o IBAP atrair investidores, informar as partes interessadas e o 

público em geral e os decisores em particular sobre planificação, as operações e a gestão e a 

conservação da biodiversidade. Este plano de negócios será fundamental para a captação de 

recursos e outras actividades que ajuda a alcançar a sustentabilidade financeira do IBAP.  

III. Monitorização e conservação de Espécies e Habitats  

3.1. Estudos e seguimento de Mamíferos e Primatas 

3.1.1. Mamíferos terrestres 

Ao nível do PNLC foram ao abrigo do estudo da Joana CARVALHO estabelecidas em 2009 

e 2010 Transeptos. A distribuição dos chimpanzés em Cufada com aferição de consequências 

para os mesmos (bem como para outros primatas não humanos) da desflorestação e de outras 

alterações no Parque (desde mais desflorestação, à construção do Porto, passando pelo tráfego 

e transporte sistemático de mercadorias e por um maior nº de pessoas dentro do próprio 

Parque, etc.) é o tema de tese desta estudante. Todos estes factores mencionados vão (ou estão 

a) afectar os chimpanzés ao nível de dieta, comportamento, estrutura social (e eventualmente 

sobrevivência). 

Na base duma programação os guardas foram orientados para realizar actividades de 

seguimento destes transeptos, depositando os dados registados na sede do Parque, para depois 

serem enviados para tratamento em Portugal. Os referidos transeptos são monitorados duas 

vezes por mês segundo cronograma de actividades de seguimento de cada guarda.  

No mês de Abril foram recebidos no PNLC dois estudantes especialistas portugueses Joana 

SILVA, especialista de macaco - cão (babuíno) e Rui SÁ especialista de chimpanzés. Ambos 

pretendem realizar estudos sobre cada uma destas primatas, pelo que se vai proceder a recolha 

de amostras para o efeito. A presença destes permitiu mais uma aos guardas implicados 

inteirar dos métodos e técnicas a serem aplicados na recolha de material de estudo.  

3.1.2. Mamíferos aquáticos 

3.1.2.1. Monitoria e recenseamento da população de Hipopótamos 

Com o apoio financeiro da FIBA e do CBD-Habitat organizou-se em 2010 o seguimento 

mensal dos hipopótamos pelos guardas e colaboradores locais no PNO. Com vista à 

actualização das contagens e continuação do seguimento de hipopótamo neste parque nacional 

realizou-se em Outubro uma missão de 17 dias com a finalidade de fazer o levantamento 

técnico e científico sobre a espécie, recolhendo através de inquéritos, informações de 

diferentes actores, sobre o estado vigente desta espécie assim como sobre as pressões a ela 

submetidas e os conflitos associados a sua presença e hábitos comportamentais. 

Quase em todas as tabancas de Orango Grande, o conflito hipopótamo e o homem sobre as 

culturas constitui uma das principais preocupações das populações. Esse conflito resume-se 

em ataques e destruição das culturas. Para estes casos as opiniões são quase unânimes, 

apontando a redução do efectivo através de abates como uma das soluções.  

Actalmente está a ser implementado pela CBD-Habitat um sistema de vedacção eléctrica das 

bolanhas através de painéis solares. Para o ano 2010 utilizou-se voltagens mais potentes, 

porque constatou-se que não obstante as vedações alguns destes animais conseguiram penetrar 
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nos campos e estragar os cultivos de arroz. Foram vedadas 21 bolanhas beneficiando 355 

famílias residentes no parque e na vizinha Ilha Uno, bolanha de Canicussa na tabanca de 

Ancarabe. Na inventariação das bolanhas sobressaíram varias questões relativos aos insumos 

agrícolas, sendo uma delas a falta de matérias agrícolas para a preparação do solo. Para 

minimizar estas insuficiências distribuiu-se alguns materiais (Enxadas, Catanas, Ancinhos e 

Sacho) a 355 famílias das Tabancas de Acanho, Eticodega, Uite, Uassa, Abú, Meneque, 

Amupa,Imbone, Acagume, An-ôr, Etepa, Amepa, Acagume e Ancarabe. 

3.1.2.2. Seguimento do Manatim no PNO 

A pesquisa regional e nacional empreendida entre as comunidades litorais mostrou que a maioria 

das ameaças ao manatim vem da captação acidental pela pesca artesanal e da degradação e perda 

dos seus principais habitat, sobretudo do mangal. Estas ameaças podem conduzir ao 

desaparecimento deste animal emblemático. Para contrapor a estas tendências manifesta-se a 

necessidade de uma estratégia e plano de intervenção que visem a conservação destes animais. 

Para que isso seja efectivo é necessário que se conheça as suas zonas de ocorrências e os 

principais factores que perigam sua existência. É nesta óptica que se pretende seguir e monitorar 

na base duma metodologia os manatins do PNO. O IBAP assinou um contrato com a Wetland 

International objectivando: 

 

i) Alimentar um banco de dados sobre os manatins através dum inquérito e 
seguimento; 

ii) Proceder a capitalização e validação dos conhecimentos locais que favorecem a 
conservação da espécie; 

iii) Implementar actividades alternativas com vista a redução da pressão sobre a espécie  
iv) Sensibilizar as populações locais sobre as vantagens de conservação da espécie e  
v) Promover encontros de concertação ao nível local e nacional 

 
É neste contexto que um técnico da GPC responsável por este dossier realizou no mês de 

Outubro a primeira missão de terreno as tabancas do interior do PNO. Durante a missão foram 

visitadas 15 tabancas e se tem realizado 16 inquéritos de entre os quais 13 individuais e 03 

colectivos. A partir dos inquéritos e conversas tidas com os residentes das diferentes tabancas 

visitadas sobretudo pescadores e agricultores, conseguiu-se identificar locais muito 

importantes de frequências de manatins, locais que servem tanto de repouso como de 

alimentação para os mesmos, situados sobretudo nos rios de Bijante (praia de Bijante), 

Ancubudé, Ancarros e seu braço Nímina e Etiogo (praias de angumba e aiango. 

Do ponto de vista dos inqueridos sobre a existência de manatim (pis-bus) a nível de Orango 

Grande, é muito bem notória a unanimidade do reconhecimento desta zona como uma área de 

muita frequência desta espécie, pois muitos ou quase a totalidade dos inqueridos de diferentes 

tabancas, confirmaram isto, tendo todos afirmados ter encontrado no rio ou na praia, por uma 

ou mais vezes esse animal em movimentação ou a alimentar-se de folhas de tarrafe 

(Rhizophora), espécie que consideram ser um dos principais recursos de alimentação do 

mesmo. 

3.2. Monitoria e inventário da avifauna 

3.2.1. Seguimento de aves aquáticas 

3.2.1.1. Áreas Marinhas e Insulares Protegidas  

Recensear as espécies e números de indivíduos que ocorrem nas importantes zonas de 

alimentação das aves aquáticas nos parques de Orango e João Vieira Poilão e acompanhar os 

efeitos da dinâmica costeira associado ao desaparecimento das colónias de reprodução de aves 
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aquáticas devido à erosão costeira foram os objectivos gerais prescritos no programa de 

seguimento de aves aquáticas. Especificamente pretende-se conhecer as espécies que 

frequentam o parque, o seu efectivo e a sua distribuição no espaço e no tempo no perímetro 

destas duas AMP assim como para seguir e proteger a reprodução das aves nas colónias, 

estabeleceu-se um programa de trabalho que prevê contagens de aves em 4 pontos no 

PNMJVP (nas coloniais de reprodução de Cavalos, nos bancos de alimentação ao oeste da 

ilha de Meio e norte de João Viera e no banco Muzante) e 5 bancos no PNO. Estas actividades 

iniciadas a partir do mês de Agosto devem ser repetidas cada dois meses.  

Foram estimadas a presença de 31.014 indivíduos pertencente a 26 espécies e 12 famílias no 

PNO e no PNMJVP 4.516 indivíduos pertencentes a 31espécies e 12 famílias. 

Para uma melhor identificação e documentação de resultados de seguimento das aves 

aquáticas migradoras e residentes nestes dois parques nacionais foram adquiridas 2 máquinas 

fotográficas. Com o reforço desse material de campo estão assim criadas condições mínimas 

para a constituição dum banco de dados de imagens das aves que frequentam e presentes nas 

AMP Insulares.  

3.2.1.2. Áreas Marinhas e Costeiras Protegidas 

Durante os meses de Maio e Junho, reconhecidos como período de grande concentração das 

aves nas três lagoas (Cufada, Bionra e Bedasse) que constituem o PNLC foram realizadas 

quatro missões de seguimento de aves aquáticas. Ao longo destas missões foram 

contabilizados 3807 (três mil oitocentos e sete) indivíduos destas aves nas lagoas acima 

referenciadas. 

3.2.2. Seguimento ecológico do Papagaio cinzento 

No princípio do ano 2010, concretamente nos meses de Fevereiro ao Abril realizou-se o 

seguimento dos ninhos do papagaio cinzento nos sítios de reprodução identificados na ilha 

João Vieira e Meio com o financiamento da CBD-Habitat, que se destinou a compra de 

combustível e subsídio para os colaboradores contratados e guardas de natureza implicados.  

A contagem mensal e sistemática desta espécie carismática decorreu já no último semestre do 

nas AP da RBABB. Estas missões de terreno propuseram: i) ver a flutuação das aves nas 

zonas importantes de reprodução ao longo do segundo semestre do ano 2010 e ii) seguir as 

populações dos papagaios cinzentos, para permitir avaliar a dinâmica populacional. 

Resultados obtidos: 

» Identificou-se 20 ninhos na ilha de João Vieira e 9 na ilha do Meio, totalizando 29 ninhos; 
  
» Em 13 contagens feitas em 5 pontos na ilha de Joio Vieira e 3 pontos na ilha de Meio 

durante os meses de Agosto, Setembro e Outubro os números variaram de 210 ao 309 
papagaios; 

 
» Observa-se papagaios agrupados entre 2 aos 40 indivíduos, sobretudo nas primeiras 

horas e no fim do dia; 
 

» A maior presença da espécie na ilha de João Vieira, é justificada pela abundância de 
alimentos preferidos pela espécie e devido a alternância na floração e maturação de 
espécies vegetal tais como: Antiaris africana, Fará, Mangrove, etc. 

 
» As difíceis condições de acesso, divido a rápida regeneração das florestas em vários 

trilhos, não permite fazer contagens em alguns pontos de concentração dos papagaios.  
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3.3. Campanha de seguimento e de marcação de Tartarugas Marinhas 

3.3.1. Seguimento na época seca 

Para a época seca programou-se para 2010 a realização das observações das tartarugas 

marinhas nas praias das ilhas de Cavalos, Meio e João Vieira nos dias 1,7,14,21 e 28 de cada 

mês e no ilhéu de Poilão nos meses de Janeiro ao Maio nos dias 5 à 10 e 20 à 25 de cada mês 

com o objectivo de aprofundar conhecimento sobre a biologia das espécies que ocorrem no 

ilhéu de Poilão e de reunir informações sobre o período mais crítico para a frequência 

diferentes espécies não registada até o presente. 

Como resultado foram observadas na ilha de João Vieira 15 rastos de tartarugas e 10 ninhos 

(2 intactos e 8 estragados) e 2 carapaças entre os meses de Janeiro a Junho. No mesmo 

período de tempo foram observados na ilha do Meio 3 tartarugas verdes, 18 rastos e 5 

carapaças e na ilha de Cavalos unicamente 6 rastos. 
 

Como resultado de 22 dias de observação das tartarugas marinhas do ilhéu de Poilão no período 

compreendido entre Janeiro a Abril de 2010 registou-se unicamente a presença da tartaruga 

verde, sem a evidência das outras espécies. No mês de Janeiro foram registadas, 34 tartarugas 

verdes adultas e 41 eclosões. Em Fevereiro 20 tartarugas verdes, 180 rastos e 9 eclosões com 

829 filhotes. No mês de Março 19 tartarugas verdes e 9 eclosões. No mês de Abril, 17 

tartarugas e 13 eclosões. De Janeiro ao Abril foram contabilizadas 4699 filhotes das tartarugas 

vivas. 

3.3.2. Campanha de seguimento no ilhéu de Poilão 

Como resultado da campanha de seguimento das tartarugas marinhos no ilhéu de Poilão na 

época das chuvas registou-se o seguinte descrito na tabela em baixo: 

Tarefas Resultados 
1. Observação e contagem de tartarugas 
marinhas no ilhéu de Poilão 

Foram observadas 28545 tartarugas verdes na 
praia. 14 Dos quais vinham com anilhas 
colocadas nas temporadas anteriores (5 
anilhadas em 2005, 1 em 2006 e 8 em 2007).   

2. Contagens de rastos totais das tartarugas  Foram contados 60.417 rastos totais  
3. Contagens das tartarugas presas Foram contados 7.697 tartarugas encontradas 

presas nas rochas antes das maré cheia diurnas   
4. Observação de fibrapapiloma (tumor) Foram observadas 1 tartaruga verde com 

tumor 
5. Observação do sucesso de postura, (169 
observações) 

156 Desovaram [10.057 ovos (Máxima postura 
194 ovos; mínima 37)], 13 não desovaram  

6. Observação de tartarugas que destroem 
ninhos de outras tartarugas (860 observações) 

124 Tartarugas destruíram ninhos postos por 
outras tartarugas. 

7. Medição de carapaça (860 observações) Comprimento (max=118 cm; min=86 cm); 
Largura (max=115 cm; min=74 cm). 

8. Marcação e seguimento diário de ninhos das 
tartarugas (50 ninhos marcados) 

6284 ovos postos (max=192; min=102); Tempo 
da desova (max=1:49; min=0:12). 

9. Transferência de ninhos das “desovas suicida” 
para João Vieira (6 ninhos, 793 ovos) 

Resultado a esperar. 

3.4. Análise da situação do povoamento de cibes no PNTC 

Engajou-se a Sra. Mary SECK, Engª Florestal estagiária a fim de i) Descrever a situação 
actual de Cibes; ii) Identificar as áreas com maior ocorrência e a sua distribuição ao longo do 
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parque e iii) Relatar sobre o estado de regeneração natural desta essência florestal no PNTC. 
Os seguintes resultados e constatações devem ser assinalados:  

» Em média precisa-se de 200 a 250 rachas de Cibes, correspondente a 17 a 18 pés de cibes 
para construção de casa de palha.  

» Para casa com cobertura de zinco precisa-se em média de 100 a 160 rachas de cibes, 
correspondente a 11 pés de cibes.  

» Não houve ao longo de tempo nem preocupações com a diminuição e nem tão pouco 
com a necessidade do repovoamento do cibe e  

» Ao longo de vários anos assistiu-se uma exploração desenfreada, ilícita e clandestina de 
cibes. 

 

Perante estes factos recomenda-se :  

 

 
 

» A institucionalização duma moratória da exploração do cibes ; 
» Estudos sobre os conhecimentos e acompanhamento do sistema de gestão 

tradicional da população desta essência ; 
» Criação de povoamento de cibes, que pode ser associado a culturas alimentares ; 
» Conservação das áreas de regeneração de cibes ; 
» Sensibilização da população local sobre a importância económica, ecológico e social 

de Cibes para o desenvolvimento comunitário ; 
» Gestão sustentável dos subprodutos de Cibes e de outros recursos não lenhosos para 

fins de comercialização e 
» Identificar eventuais materiais de substituição na construção das habitações. 


